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TEMA: POLÍTICA E HISTÓRIA EM AGOSTINHO 

 

Ementa: O propósito do curso será investigar qual é o fundamento da política e da história 

na obra A cidade de Deus, de Agostinho. Nela, o autor empreende uma desnaturalização 

da política declaradamente contra a política intelectualista e naturalista de Cícero. 

Recusando fundamentar a política e as res gestae na “natureza” (natura) e na “razão” 

(ratio), Agostinho depara com o desafio de discernir princípio imanente para o histórico, 

bem como qual política é possível a partir de uma condição humana moral e 

racionalmente pervertida. Afinal, política e história guardam origem no pecado, no 

divórcio entre o homem e a natureza. O problema, assim, consiste em esquadrinhar os 

limites da política em Agostinho, que parece guardar autonomia também em relação à 

moral. O curso, desse modo, também problematizará em que medida se pode pensar numa 

“filosofia da história” e numa “autonomia da política” em Agostinho. 

 

  

Conteúdo:  

1) A reflexão política intelectualista e naturalista de Cícero (De re publica, I-III); 

2) Unidade e estrutura da obra De ciuitate dei; 

3) A refutação agostiniana da tríade romana auctoritas, traditio, religio; 

4) A initium da política e da história em Agostinho: o pecado como divórcio entre o 

homem e a natureza (De ciuitate dei, XI-XIII); 

5) Sexualidade, libido e política em Agostinho (De ciuitate dei, XIV); 

6) Há uma noção de “progresso” em Agostinho? (De ciuitate dei, XV-XVIII); 

7) A desnaturalização da política: refutação das definições ciceronianas e re-

definição voluntarista de res publica e populus (De ciuitate dei, XIX); 

8) O esvaziamento da política em proveito do social e a legitimidade de instituições 

imperiais de disciplina e punição: esboço da Teocracia como forma de governo? 

(De ciuitate dei, excertos; Epistulae 47, 95, 138, 189 et alii). 
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